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Fique atento 

à atualização 
cadastral  

que será feita  
a partir de julho

Quatro craques 
que reinventaram 

a paixão por 
futebol para  

cuidar do amanhã

5 viva melhor

Como as decisões  
tomadas hoje estão 
impactando seu futuro?

http://www.facebook.com/itausaindustrial
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É hora de planejar
editorial

Nesta edição, a Revista Pé-de-Meia traz dois assuntos 
bem diferentes, mas que, com certeza já foram tema de 
suas rodas de conversa, em casa ou com os amigos: a 
dificuldade em guardar dinheiro e a paixão por futebol.

Em “Fique por dentro”, falamos sobre a inteligência 
emocional para lidar com as finanças. Para isso, 
trazemos o conceito de Economia Comportamental, que 
busca compreender como as pessoas tomam decisões 
concentrando-se apenas no impacto do agora, sem 
pensar tanto no futuro.

No “Radar”, mostramos um pouco como foram as 
palestras de atualização profissional oferecidas à equipe 
da Fundação Itaúsa Industrial no mês de maio. 

Também aproveitamos para comemorar os 17 anos do 
Plano PAI ao lado de todos os colaboradores que estão 
formando uma reserva financeira para a aposentadoria.  
E falamos sobre a atualização cadastral dos 
participantes de nossos planos de previdência 
complementar, que acontecerá no mês de julho.

E em “Viva Melhor”, é hora de falar sobre um dos 
eventos mais esperados pelos brasileiros, a Copa do 
Mundo. A Revista Pé-de-Meia procurou saber por 
onde andam ex-jogadores que já vestiram a camisa da 
Seleção Brasileira e agora seguem atuando no futebol, 
mas de outras maneiras. Inspirações para quem está 
pensando em aproveitar as oportunidades de hoje para 
marcar golaços no futuro.

Vamos nessa? Boa leitura!

radarradar

No primeiro 
semestre deste 
ano, diretores, 

conselheiros 
e membros 

da equipe da 
Fundação 

Itaúsa Industrial 
participarão de 

quatro palestras 
de treinamento 

e atualização 
profissional.  

As duas  
primeiras já  

foram realizadas 
em maio.

Para começar... 
...a economista do Itaú Asset 
Management, Mirella Mirandola 
Sampaio abordou o tema “Rede 
Sociais e as Eleições. Um tema 
digno de nota?” A palestrante falou 
sobre o uso da Internet, a agilidade 
na busca por informações, os 
perigos da fake news, e riscos e 
oportunidades ao usar as redes 
sociais para compartilhar notícias.

Eventos de formação 

A segunda palestra... 
...teve como tema “A Reforma da 
Previdência Social no Brasil, os 
Modelos Previdenciários Internacionais 
e o Futuro do Trabalho”.  
Felinto Sernache, Head of Retirement 
Latam da Willis Towers Watson, tratou 
dos desafios do envelhecimento 
no Brasil, um panorama geral dos 
modelos previdenciários internacionais 
e os efeitos colaterais de uma reforma 
da Previdência no país.

Aniversário  
do Plano PAI ?atualização  

cadastral
A partir de julho, a 
Fundação Itaúsa Industrial 
fará a atualização dos 
cadastros de todos os participantes de 
seus planos de previdência complementar. 
Essa atualização é fundamental para 
que os participantes recebam notícias 
e comunicados da Fundação, podendo 
acompanhar a gestão de sua reserva 
financeira. Fique atento aos comunicados 
sobre o assunto. 

No dia 18 de maio, 
a Fundação Itaúsa 
Industrial comemorou 
17 anos do  
Plano PAI, um plano 
de previdência 
complementar que traz 
mais oportunidades 
para melhorar a 
aposentadoria, 
cultivando bons frutos 
a serem colhidos no 
futuro. Vida longa 
ao  Plano PAI e seus 
colaboradores!
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 >>>

Vivendo só o presente
O tema é urgente e toca também os brasileiros: uma 
recente pesquisa feita pelo Serviço de Proteção ao 
Crédito SPC-Brasil e a Confederação Nacional de 
Dirigentes Lojistas mostrou que oito em cada dez 
brasileiros não se preparam para a aposentadoria. 
Segundo o estudo, pelo menos 104 milhões de 
adultos estão sem economia extra; quase metade 
dos brasileiros não poupa.

São pessoas que seguem a tendência de viver o 
presente, especialmente os Millenials (geração de 
nascidos entre 1980 e 2000). Para estes, muitas 
vezes, ainda vale mais economizar para ter o estilo 
de vida desejado, ou obter outras metas de curto 
prazo, do que destinar parte de sua renda mensal 
para estabilizar os gastos e planejar o futuro.

Nem todas as decisões que tomamos são 
racionais, especialmente quando o assunto é 
como gastar o próprio dinheiro. Pelo contrário, é 
comum passar por momentos em que as emoções 
tomam conta e influenciam nosso comportamento 
“econômico”, dificultando o equilíbrio financeiro e 
psicológico diante dos desafios da maturidade e do 
envelhecimento.

É por esse motivo que estudos sobre como lidamos 
com nossas finanças têm recebido destaque 
internacional. Em outubro do ano passado, por 
exemplo, o norte-americano Richard H. Thaler 
ganhou o Nobel da Economia por unir psicologia e 
comportamento econômico, com suas contribuições 
sobre “Economia Comportamental”. 

Fique por Dentro

Como as decisões  
tomadas hoje estão 
impactando seu 
futuro? A inteligência emocional  

para lidar com o dinheiro 
favorece uma boa 

aposentadoria. Saiba porque 
dar atenção ao futuro e não  

apenas ao presente  
     pode evitar dores  

de cabeça lá  
na frente. 
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Sabedoria para planejar o futuro
Os estudos sobre Economia 
Comportamental abordam como as 
pessoas simplificam decisões financeiras, 
concentrando-se no impacto limitado de 
cada ação, e não no seu efeito mais geral. 
No sentido inverso, entre os exemplos  
de bom investimento com retorno  
no amanhã estão os planos de 
aposentadoria complementar.

É o caso de Camila Fernanda Palhares 
Rozão, 27 anos. Ela trabalha na Duratex 
há 2 anos, no núcleo de administração de 
RH. Há 1 ano e 11 meses é participante 
do Plano PAI, da Fundação Itaúsa. “Eu 
sou casada e moro com meu esposo. 
Penso que esse plano de previdência 
complementar trará para mim e minha 
família estabilidade na aposentadoria e a 

 >>> Longevidade com planejamento 
O Brasil conta, atualmente, com cerca de 20 
milhões de aposentados pelo INSS (Instituto 
Nacional do Seguro Social), segundo dados 
mais recentes divulgados pela Secretaria da 
Previdência Social. Em 2017, a idade média 
para mulheres se aposentarem foi de 52,8 
anos, e para homens, 55,5 anos. Do total de 
1,4 milhão de aposentadorias concedidas no 
ano passado, 470 mil foram por tempo de 
contribuição.

No entanto, manter a família apenas com a 
aposentadoria garantida pela Previdência 
Social, do Governo Federal, é quase um 
malabarismo. Quem ficar na dependência 
somente da aposentadoria oficial, que é 
paga pelo INSS, tem uma queda brusca na 
sua renda, depois que para de trabalhar. 

O valor máximo de um benefício da 
Previdência Social está em R$ 5.645,80, 
mas são bem poucos que conseguem 
chegar a esse valor.

Fugindo ao comportamento padrão 
Remar contra o comportamento padrão 
de “deixar a vida me levar” é o que pode 
garantir mais estabilidade financeira a 
médio e longo prazo. Como fez Elisa 
Francisca Ferreira, que trabalhou por 
36 anos na Duratex. Hoje aposentada, 
comenta que o retorno financeiro que 
recebe do plano de aposentadoria 
complementar, tem salvado as finanças 
da casa em muitos momentos. “Moro 
com meu marido, que também é 
aposentado e mais dois filhos e um neto. 
O plano PAI está sendo fundamental nas 
despesas da casa”, conta. 

Agora, Elisa busca levar seu exemplo aos 
filhos. “Pensar na minha aposentadoria 
foi a melhor decisão que eu poderia ter 
tomado. Se pudesse, teria começado 
antes, para desfrutar mais estabilidade 
nesse momento da vida, por isso, insisto 
para meus filhos olharem com mais 
carinho para o futuro”, comenta.

oportunidade de desfrutar de momentos de 
descanso e lazer”, comenta.

Camila conta que seu comportamento 
financeiro disciplinado foi estimulado pela 
própria família. “Quando morava com 
meus pais, minha referência de controle 
financeiro foi meu pai, ele sempre me 
ensinou a planejar e a nunca gastar mais 
do que ganho. Após meu casamento, eu e 
meu esposo assumimos o planejamento das 
nossas finanças. Essa educação financeira 
que tive em casa me incentivou a sempre 
pensar no futuro”, afirma. Para ela, o olhar 
para o futuro está atrelado às finanças do 
presente. “Mas eu sei que no dia a dia é 
necessário constância no planejamento, para 
que isso não caia no esquecimento ou no 
famoso ‘deixa para depois”, complementa.

“Insisto para meus 
filhos olharem  
com mais carinho 
para o futuro.”

Elisa Francisca Ferreira,  
trabalhou por 36 anos na Duratex

Quais são suas prioridades 
O custo de vida e a 
poupança em geral 
são top of mind 
para os empregados 
mais jovens, mas 
a poupança para 
a aposentadoria é 
prioridade para os 
que estão acima dos 
50 anos de idade.

financeiras? 

Fonte: Pesquisa Global Benefits Atitudes 2015/2016 
Amostra: Todos os empregados

Classificação

Quais das prioridades abaixo você considera a principal?

20 a 29 anos  
de idade

30 a 39 anos  
de idade

40 a 49 anos  
de idade

50 ou mais anos  
de idade

Poupança  
para  
aposentadoria

Poupança  
em geral

Custos  
em geral

Despesas  
com filhos

Pagamento  
de dívidas

Pagamento  
de dívidas

Lazer

Moradia

1

2

3

4

5
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Jogadores de futebol costumam ser famosos apenas enquanto a 
bola rola em campo. No entanto, algumas trajetórias de ex-atletas 
podem inspirar boas jogadas para quem quer quebrar barreiras e 
projetar metas para o futuro. A Revista Pé-de-Meia procurou saber 
onde andam quatro craques que já vestiram a camisa da Seleção 
Brasileira e que, hoje, continuam trabalhando com o esporte, mas 
desenvolvendo outros objetivos pessoais, como solidariedade, 
empatia, boa comunicação e estratégia.
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Saiba  
por onde 

andam esses  
ex-jogadores 

que já 
passaram 

pela Seleção 
Brasileira e 
foram além 
do dinheiro 

conquistado 
como atletas 

de ponta, 
cuidando do 

futuro para 
construir  

um legado 

eles reinventaram sua  
paixão por futebol para  
cuidar do futuro

Cafu, capitão da cidadania
Considerado um dos maiores laterais 
direitos da história do futebol brasileiro, 
Cafu jogou nada menos do que 149 partidas 
pela Seleção Brasileira. Esteve nas Copas 
de 1994, 2002, 1998 e 2006. No futebol 
europeu, conquistou as taças da Liga dos 
Campeões de 2007 e do Mundial de Clubes, 
no mesmo ano, pelo Milan (Itália). 

Mesmo depois de aposentar dos campos, 
Cafu continuou uma vida bastante ativa, 
agora na área de responsabilidade social. 
Capitão do penta em 2002, escreveu '100% 
Jardim Irene' em seu uniforme da seleção 
para receber a taça da Copa, uma imagem 
que rodou o mundo. Dois anos depois, criou 

a Fundação Cafu, que tem o objetivo de 
gerar oportunidades de desenvolvimento 
para os moradores do bairro Jardim Irene, 
onde o ex-jogador nasceu e cresceu. 

Depois que se aposentou, em 2008, se 
dedica exclusivamente a administrar 
esta fundação. O trabalho busca formar 
cidadãos capazes de transformar sua 
própria realidade, por meio de oficinas 
esportivas e culturais realizadas no contra 
turno escolar. E acreditar no ser humano 
faz parte da história do próprio ex-
jogador. No início de sua carreira, Cafu foi 
descartado de sete testes de peneira em 
diversos clubes. Ainda bem que persistiu e 
brilhou com a camisa de muitos times.  >>>

Cafu, Taffarel, Raí e Rivellino:



6

 

c
ap

a

21

Fi
q

u
e 

po
r

 d
en

tr
o

23

RADA


r

22

Contato

A Revista Pé-de-Meia é uma publicação  
da Fundação Itaúsa Industrial
• Coordenação: Cleide Quinália Escribano – Comunicação 
da Fundação Itaúsa Industrial • Projeto editorial e 
realização: FMF – Serviços Editoriais • Redação: Luciana 
Cavalini, Rodrigo Bueno e Tatiana Oliveira • Jornalista 
responsável: Fátima Falcão (Mtb 14.011) • Projeto gráfico 
e diagramação: 107artedesign • Fotos: 123RF • E-mail: 
pedemeia@funditausaind.com.br
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 >>> Vai que é sua, Taffarel!
Você com certeza deve se lembrar desse jargão, 
narrado por Galvão Bueno depois de defesas difíceis 
feitas por um dos goleiros mais conhecidos da história 
do futebol brasileiro.  Taffarel foi um dos principais 
motivos do título da Copa do Mundo de 1994, quando 
brilhou na decisão por pênaltis contra a Itália.  
Somou, pela Seleção Brasileira, 123 jogos e esteve  
em três Copas do Mundo.

Hoje, é preparador de goleiros da comissão técnica 
da seleção brasileira. Está neste posto desde junho de 
2016 e, se não estará na Copa da Rússia nos campos, 
será muito presente 
nos treinamentos para 
os goleiros e decisões 
do técnico da camisa 
canarinha durante  
todo o Mundial. 

Desde o início desse 
ano, Taffarel também 
voltou a ser preparador 
de goleiros do clube Galatasaray, um clube da Turquia. 
Ele já havia trabalhado com a equipe como goleiro, nos 
anos 2000 e como técnico, em 2012. Aliás, o ex-goleiro 
é idolatrado até hoje pela fanática torcida deste time, 
que está entre os maiores clubes turcos.
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Rivellino, a “patada atômica”
Um dos canhotos mais famosos do Brasil, Roberto 
Rivellino está entre os maiores craques do futebol das 
décadas de 60 e 70, sendo, até hoje, considerado ídolo 
no Corinthians, no Fluminense e na Seleção Brasileira. 
É conhecido pelo “drible elástico”, quando o pé 
esquerdo leva a bola suavemente para a esquerda 
e a puxa rapidamente para o lado direito, driblando 
o jogador marcador. Foi titular da Seleção Brasileira 
de Futebol tricampeã mundial na Copa de 1970, no 
México. Na Copa de 74, na Alemanha Oriental, apesar 
de não levar a taça, também teve grande destaque.

Rivellino jogou com craques de gerações diferentes, 
de Garrincha a Zico, de Tostão a Reinaldo. E quando 
largou as chuteiras, assumiu o posto de comentarista 
esportivo em programas da TV Cultura e Esporte 
Interativo, além de ser dono de um empreendimento de 
aluguel de quadras e aulas de futebol em São Paulo, o 
Rivellino Sport Center.

Raí, do meio campo para gestão
Ídolo do São Paulo na década de 90, o meio-campista 
Raí também foi um grande destaque no Paris Saint-
Germain, onde conquistou a Recopa Europeia, 
Campeonato Francês, Copa da França e Coupe de la 
Ligue. Pela Seleção Brasileira, jogou 51 partidas e fez 
parte da equipe campeã da Copa do Mundo de 1994.

Hoje, segue no futebol, agora como diretor executivo 
do tricolor paulista. Nesta função, acompanha 
contratações e decisões estratégicas, como parcerias 
com patrocinadores, desempenho dos atletas e 
progressos do time.

O ex-jogador também toca o projeto Gol de Letra, 
criado em 1998, junto com outro tetracampeão 
mundial, Leonardo. Com atuação na Vila Albertina, em 
São Paulo, e no Caju, no Rio de Janeiro, a Fundação 
atende crianças, adolescentes e jovens, aliando 
práticas educacionais e de assistência social ao 
desenvolvimento comunitário e de suas famílias. 
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